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	Na Cidade Velha de Belém existia uma cantina aonde os apreciadores iam à busca de vinhos preciosos. Era a Taberna Concha. Especialidade: vinhos chilenos da marca Concha y Toro. Mas, nem todos encontravam na Carta de Vinhos o que queriam e eram persuadidos pela sugestão do Taberneiro. 

	 

	     Geralmente os efeitos soporíferos do “vinho da casa” ocasionavam visões: lances de sucesso político, experiências de poder, grande latifúndio conquistado, hospital-escola de grandiosa tecnologia, exportações milionárias, gigantesca transportadora internacional, principado no país do petróleo e outras vivências de opulência. Alguns eram cercados por espectros macabros: íncubo, súcubo, tortura, incesto, parricídio, leito de morte...

	 

	     Na minha ânsia de pesquisador, de colher material para o escritor, ouvi muitas histórias de bebedores que frequentavam aquela Casa.

	 

	     Também aceitei as ofertas da Carta e sempre esvaziada a botija, vinda do mais profundo recanto da adega. O espírito do vinho me fez conhecer a alma coletiva da taberna, de seus frequentadores, seus cativos. 

	 

	     Desde o primeiro dia, de frequência àquela casa fantástica, vivi alucinado, vivenciando as histórias que os clientes do Taberneiro contaram.  Escrevi estes contos – a narrativa das visões de outros e as ofertadas diretamente pelo próprio Taberneiro do Diabo!
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	PRIMEIRO CONTO

	A Vinha da Besta

	 

	 

	 

	
 

	Numa das noites da Taberna, esbarrei na mesa de um velho bebedor de vinho, solitário. Vendo que também estava eu sozinho, convidou-me para sentar em sua companhia e compartilhar uma garrafa de Casillero. 

	 

	Entre um gole e outro, me falou de duas gêmeas, conhecidas da primeira Humanidade por Mentira e a Maldição. Segundo ele, eram umas aves negras, que viviam juntas, sempre pensando em fazer o mal. Enquanto uma delas plantava ervas daninhas, a outra cuidava e armazenava as sementes.  Até o dia da Grande Inundação. 

	 

	Olhei pela janela, para a Baia de Guajará, logo em frente e fiquei imaginando como teria sido o Dilúvio...

	 

	O salvador de Noé, conhecido pelos na intimidade dos eleitos como Javé, após o Dilúvio Universal não incluiu as duas grandes aves de rapinas, filhas de urubus briguentos, no plano de construção da Segunda Terra. Na verdade, já estava disposto a excluí-las da jornada. O velho Biratan, esse era o nome de meu companheiro de mesa, disse que Javé falou com Noé:

	 

	- Esquece, deixa para trás essas duas carniceiras. Não as faças embarcar, para que sua linhagem não subsista em meio aos escolhidos. 

	 

	Mas as duas pérfidas criaturas perceberam, de longe, que vinha se aproximando a tromba d’água. Então seguiram, disfarçadamente, em meio à manada terrestre e viram o momento da partida de Noé.

	 

	Esconderam-se por entre as árvores até o momento da partida da Arca e justo quando fechava a porta da balsa, voaram até uma fenda ainda aberta e entraram, clandestinas, na nave.

	 

	       Misturadas aos animais escolhidos para repovoar a Terra, aquelas aves imundas foram levadas, por uma deidade malévola chamada Estrela, ao Monte Ararat. Ali reunidas, arquitetaram uma vingança. 

	 

	No momento em que Noé desembarcou a Mentira foi ao seu encontro e falou:

	 

	- Comece logo a plantar, porque você precisava alimentar todos esses dependentes seus!

	 

	A Mentira, também conhecida por Falsidade, como por mágica tirou, de seu alforje, umas pequenas sementes vegetais, que havia obtido de sua irmã, a Maldição.

	 

	A Estrela, que passaria a ser conhecia pelos habitantes da Nova Terra como Besta, montou sobre o dorso do Vento Norte e foi, ligeiro, assistir ao diálogo.

	 

	– Quero lhe passar a primeira semente, que inaugurará a nova era. Uma época de abundância e fartura – disse a Mentira, falando baixinho peto do ouvido de Noé. 

	 

	Quando o velho pai viu as duas aves repugnantes, ficou assustado, pois sabia que não as convidou para entrar na Arca. 

	 

	No entanto, como percebeu que lhes eram oferecidas, de forma amistosa, aquelas bonitas e reluzentes sementes, das mãos da Falsidade, acreditou que poderia formar a primeira lavoura.

	 

	- Pode me dizer o que brotará destas sementes? Pergunta Noé, à Mentira. 

	 

	Foi quando a ave asquerosa, com imensa satisfação, percebeu a mais completa ignorância, por parte do velho. 

	 

	- Pequenas frutas duradas brotarão. Delas que poderá ser feito um suco delicioso que, quando bebido, dá muita energia e não permite que o corpo contraia doenças. Falou, como se estivesse se divertindo, a Mentira.

	 

	Passado algum tempo, a Estrela, a Besta, viu que Noé estava trabalhando aterra, subiu e perguntou com curiosidade.

	 

	- Você está plantando o que, meu velho?

	 

	- Um vinhedo - respondeu o velho Noé.

	 

	- Mas, por que você planta videiras, em vez de um trigal? - perguntou o Diabo.

	 

	Achando que estava fazendo uma boa coisa, feliz da vida, Noé respondeu:

	 

	- O vinhedo vai dar muitas frutas, deliciosas e doces, para todos os homens comerem à vontade.  O melhor disso é o suco, que me foi ensinado fazer, pois quando bebido tornará o coração leve e alegre.

	 

	-E como você vai chamar este suco?

	 

	- Vinho.

	 

	As gêmeas, Mentira e Maldição, ao ouvirem esse diálogo entre o Diabo e Noé, trocaram um olhar cúmplice e sorrateiro. Sabiam que tinham conseguido se infiltrar no plano divino e agora começariam sua vingança. O vinho, criado a partir das sementes douradas da Falsidade, seria a ferramenta para corromper os escolhidos e trazer desgraça à humanidade.

	 

	O Diabo ofereceu-se, então, para ajudar Noé na plantação das frutas. 

	 

	- É muito trabalhoso para um idoso. Deixa que eu o ajudo -  disse o Diabo, com um sorriso atrevido.

	 

	- Tudo bem. Agradeceria se você se encarregasse de regar a terra.

	 

	Ato seguinte, o Diabo afastou-se com um plano na cabeça e foi atrás de quatro animais: o cordeiro, o leão, o macaco e o porco. 

	 

	Iniciaram a plantação. Depois de estará terra semeada, estando Noé ausente, o Diabo matou os quatro animais e aspergiu o sangue deles sobre a vinha. 

	 

	Por causa disso os homens, quando bebem um copo de vinho, ficam serenos, calmos, como carneiros. Depois do segundo copo, ganham coragem, como leões. A partir do terceiro copo, ficam muito alegres, dando pulos como macacos. Depois de inúmeros outros copos a inteligência desaparece e vem a sujeira pois, naquele momento, é o sangue do porco está alterando o comportamento.

	 

	Noé, inocente e alheio à maquinação das aves negras e do Diabo, começou a cultivar a vinha com entusiasmo. À medida que as uvas cresciam e amadureciam, ele colhia-as e transformava-as em suco. O suco de uva, conhecido como vinho, tinha um sabor tão agradável e inebriante que logo se tornou uma bebida muito apreciada pelos escolhidos.

	 

	Porém, o que Noé não percebia era que o vinho carregava em si os poderes da Mentira e da Maldição. Aqueles que o consumiam em excesso tornavam-se fracos, vulneráveis às tentações e à corrupção. A bebida, antes símbolo de alegria e celebração, tornou-se um vício que levava à perda do controle e à degradação moral.

	 

	Gradualmente, o vinho começou a causar discórdia e conflitos entre os escolhidos. Festas regadas a essa bebida se tornaram orgias de luxúria e excessos. Aqueles que caíam no vício do vinho perdiam sua integridade moral e se entregavam ao pecado.

	 

	A Estrela, a Besta, que agora comandava aquelas aves injustas, sorria satisfeita ao ver o plano sendo executado com maestria. As gêmeas, Mentira e Maldição, encheram a nova Terra de enganos e desespero, aproveitando-se da fraqueza dos escolhidos.

	 

	Noé, ao perceber o mal que sua vinha havia causado, sentiu-se responsável e culpou a si mesmo por ter se descuidado para que não impedisse que Mentira e Maldição entrassem na arca. Mas era tarde demais para desfazer o estrago. O vinho, uma dádiva corrompida, tornou-se uma maldição para a humanidade.

	 

	Assim, as aves negras, Mentira e Maldição, alcançaram sua vingança, levando a humanidade ao pecado e à perdição através do vinho. 

	 

	- Desde então, meu velho – disse Biratam, olhando o seu copo vazio – o suco das uvas fermentadas se tornou um símbolo de prazer e tentação, carregando consigo a marca da Falsidade e da Maldição.

	 

	Tornou a encher o copo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SEGUNDO CONTO

	O Diabinho do Casillero

	 

	 

	 

	 

	 

	Esta história foi o Taberneiro mesmo quem me contou, enquanto eu bebia uma garrafa de bom Casillero del Diablo servido por ele. É sobre a origem deste vinho.

	 

	O ano de 1883 foi umano marcante. Naquela época o político e empresário Don Melchor Santiago de Concha y Toro, fundou a vinícola Concha y Toro, na região do Vale do Rio Maipo, no Chile. 

	 

	Don Melchor era um homem visionário, apaixonado por vinho. Ele importou cepas da região de Bordeaux, na França, para plantar em suas terras. Em pouco tempo, Don Melchor estava produzindo vinhos de alta qualidade, que eram vendidos em todo o Chile.

	 

	O velho também era um bom bebedor. Ele reservava, para si, os melhores exemplares de cada safra, que guardava em uma cave, adega subterrânea, chamada de Casillero, em espanhol. A adega era construída em condições ideais de temperatura e umidade, para preservar o sabor e a qualidade dos vinhos.

	 

	Os empregados da propriedade logo descobriram que era no casillero que se guardava os melhores vinhos da vinícola. Como ninguém é de ferro, garrafas começaram a desaparecer. Don Melchor ficou furioso. Ele aumentou a segurança da cave, mas os vinhos ainda continuavam a desaparecer.

	 

	Um dia, Don Melchor decidiu investigar o caso pessoalmente. Ele entrou na cave e ficou sentado em um banco, esperando para pegar o ladrão em flagrante. Ele esperou por horas, mas ninguém apareceu.

	 

	Já estava quase desistindo quando ouviu um barulho. Ele se virou e viu um homem de pé na porta da cave. O homem era pequeno e magro, com pele pálida e cabelos pretos. Ele tinha um sorriso malicioso no rosto.

	 

	Don Melchor ficou apavorado. Ele pensou que tinha visto o Diabo.

	
	- Quem é você?, perguntou Don Melchor, com a voz trêmula.

	 

	- Eu sou o guardião do casillero, respondeu o homem. Eu sou responsável por proteger os vinhos de Don Melchor.

	 

	- Mas por que você está roubando os meus vinhos? Perguntou Don Melchor.

	 

	- Eu não estou roubando, disse o homem. Eu estou apenas provando um pouco.

	 

	- Você não tem o direito de tocar nos meus vinhos, disse Don Melchor. Eles são meus!

	 

	- Mas eles são tão deliciosos, disse o homem. Eu não posso resistir.

	 

	Don Melchor ficou furioso. Ele avançou contra o homem, mas o homem desapareceu no ar, envolto em fumaça.

	 

	Don Melchor nunca mais viu aquele homem, mas ele nunca esqueceu o incidente. Ficou convencido de que o homem era o Diabo, mesmo e que ele estava possuído pelos vinhos.

	 

	Depois disso, Don Melchor decidiu vender os melhores vinhos da vinícola, que sempre reservava para si. Ele não queria que o Diabo continuasse a roubar seus vinhos.

	 

	Foi quando, a partir de então,  os vinhos de Don Melchor se tornaram famosos em todo o mundo. Eles são conhecidos pela sua qualidade e complexidade. E a história do Diabo do casillero só ajudou a aumentar o seu mistério e fascínio.

	 

	Criou-se a marca Casillero del Diablo, mundialmente conhecida e apreciada.

	
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	TERCEIRO CONTO

	A Câmara Secreta

	 

	 

	 

	 

	 

	Em Portugal, no sul do país, o vinhedo de Dom Silvano era o mais famoso. A sua produção sempre fora de alta qualidade. Os seus vinhos eram vendidos, com sucesso, para todo o mundo.

	 

	Naquele ano, especialmente, a safra estava sendo excepcional. As videiras estavam carregadas com uvas doces e suculentas, que prometiam produzir um vinho ainda mais delicioso do que o habitual.

	 

	Era um bom ano, para Dom Silvano e ele estava orgulhoso de sua produção. O agricultor e empresário havia trabalhado duro para criar o melhor vinho possível e agora estava bem próximo de colher a recompensa por seus esforços.

	 

	Um dia, um dos empregados de Dom Silvano, chamado José, estava limpando o vinhedo quando ele encontrou, entre o matagal, uma porta escondida. A porta estava fechada com correntes e cadeado. Mas José, movido pela curiosidade incontrolável, conseguiu abri-la.

	 

	Ao abrir a porta, o que José viu foi uma câmara secreta, totalmente escura. No centro da câmara, havia uma prateleira com garrafas de vinho: três dúzias, ele contou.

	 

	José ficou surpreso ao ver aquele vinho, acondicionado daquela forma. Em anos de trabalhos com vinhos, ele nunca havia visto nada parecido antes. O vinho era de um vermelho rubi profundo e tinha um brilho sedutor.

	 

	José pegou uma garrafa e abriu, com cuidado. Ele tomou um gole e logo ficou impressionado com o maravilhoso sabor
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